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7 – RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 
Capítulo 1 – Introdução 
 
A Ferrovia Centro-Atlântica (FCA) é uma ferrovia movida pela paixão de cerca de 3 mil 
empregados, transportando as riquezas do Brasil e o trabalho de muitos brasileiros. Usamos a 
tecnologia para garantir uma operação segura e produtiva. A FCA vai muito além dos trilhos. 
Buscamos sempre manter um bom relacionamento com os nossos empregados, comunidades 
onde atuamos e nossos clientes, com responsabilidade sócio-ambiental, gerando 
desenvolvimento sustentável. 
 
Perfil Geral 
 
Com nossas 500 locomotivas e mais de 12 mil vagões, nossa malha ferroviária de mais de oito mil 
quilômetros cruza 316 municípios em sete estados brasileiros (Minas Gerais, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Sergipe, Goiás, Bahia e São Paulo) e Distrito Federal.  Nosso complexo sistema 
logístico utiliza tecnologia de ponta para garantir uma operação segura e produtiva, monitorada 
via satélite. 
 
Principal eixo de conexão ferroviária entre as regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste, a FCA 
foi criada, em 1996, com a privatização da Malha Centro-Leste da Rede Ferroviária Federal 
(RFFSA). Em setembro de 2003, a Vale assumiu o controle acionário da FCA, fortalecendo o 
processo de gestão e recuperação da empresa. 
 

Ferrovia Centro-Atlântica S/A – Mapa de Atuação 
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Oferecemos a nossos clientes uma estrutura integrada de transporte, possibilitando conexão com 
os maiores centros consumidores do Brasil e do Mercosul através de soluções intermodais 
completas, com ligação a outras ferrovias como MRS, Transnordestina, ALL Malha Paulista e 
Estrada de Ferro Vitória a Minas (EFVM), acesso a portos nos estados do Espírito Santo, Bahia, 
São Paulo e Rio de Janeiro, estando também presente na área de influência do Terminal Marítimo 
Inácio Barbosa, em Sergipe. 
 
A FCA conta ainda com duas operações de trens turísticos nos trechos entre as cidades históricas 
mineiras de Ouro Preto e Mariana e entre São João Del Rei e Tiradentes, resgatando o contexto 
histórico ligando as estações construídas no século XIX entre fazendas centenárias, rios e 
montanhas. 
 
A variedade de vagões de que dispomos permite o transporte seguro de produtos diversos.  Do 
interior para o litoral e em sentido inverso, diferentes cargas cruzam o país em nossos trilhos: 
soja, açúcar, bauxita, calcário, cimento, fosfato, fertilizantes, ferro-gusa, petroquímicos e álcool, 
entre outros. Em todas as rotas, grandes volumes são transportados por longas distâncias – 
combinação que caracteriza a eficiência de nosso transporte ferroviário.  
 
Para oferecer ao mercado as melhores soluções logísticas e gerar vantagens competitivas para 
nossos clientes, colocamos em prática um sólido plano de investimentos em segurança 
operacional, recuperação e manutenção da via permanente, melhorias tecnológicas, aquisição de 
vagões e locomotivas, capacitação profissional constante de nossos empregados, respeito ao 
meio ambiente e ações de relacionamento com as comunidades das regiões em que atuamos.  
 
Assim, exercitamos diariamente nossos princípios de ética e transparência, excelência de 
desempenho, espírito desenvolvimentista, responsabilidade econômica, social e ambiental, 
respeito à vida e orgulho de ser FCA.   
 
 
Sumário 
 
Em 2009, a FCA apresentou resultado positivo pelo terceiro ano consecutivo, com lucro líquido de 
R$ 4,2 MM, inferior aos 2 anos anteriores.  
 
O resultado foi impactado pela queda de volume nos principais clientes dos segmentos de 
industrializados, insumos da indústria metalúrgica e na importação para a indústria de fertilizantes, 
pela revisão nas políticas de preços para manutenção de contratos devido ao cenário econômico 
mundial e pelo volume de chuvas acima da média registrado no período. 
 
Entretanto, nos segmentos agrícola e sucroalcooleiro, houve aumento em relação a 2008, 
resultado do aumento de volume transportado e priorização de rotas mais rentáveis. 
 
A margem Ebitdar (antes do pagamento de arrendamento e concessão) atingiu R$ 223,4 milhões 
em 2009, redução de 17,2% em relação a 2008. Essa margem representa 33% da receita líquida 
da Companhia, ou 3 pontos percentuais abaixo do resultado obtido em 2008. 
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Lucro Líquido (R$ milhões) Margem Ebitdar 

(30,3)

23,3

57,0

4,2

2006 2007 2008 2009

23%

33%
36%

33%

2006 2007 2008 2009

 
A produção foi de 10,6 bilhões de TKU, 6,2% abaixo da produção de 2008. A receita bruta fechou 
o ano em R$ 818,2 MM, 9,9% abaixo em relação a 2008. A redução na receita bruta acompanhou 
a queda na produção da empresa. 
 

Produção (Milhões de TKU) Receita Bruta (R$ milhões) 

10,8

11,6

11,2

10,6

2006 2007 2008 2009

 

856,3

937,3

908,1

818,2

2006 2007 2008 2009

 
 
As conquistas de 2009, num cenário macro-econômico mundial ainda desfavorável, motivam todo 
o time da FCA a continuar a busca incessante pelo aumento de sua produtividade e para a 
obtenção de resultados econômicos e sócio-ambientais expressivos, indispensáveis à melhoria do 
seu desempenho nos próximos anos. 
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Mensagem do Presidente 
 
 
A Ferrovia Centro-Atlântica encerrou o ano com importantes resultados, apesar de um ano 
marcado pela forte crise econômica mundial, que engrandecem nossa empresa e nos enchem de 
orgulho por fazer parte desse time. 
 
Em 2009, reduzimos consideravelmente o número de acidentes pessoais e elevamos nosso 
Padrão de Nível de Serviço (PNS), avançando no sentido de sermos reconhecidos como um 
seguro e eficiente prestador de serviços logísticos.  
 
Criamos um novo corredor de exportação de grãos provenientes do Noroeste de Minas Gerais, a 
partir da reativação do ramal e da inauguração do Terminal Intermodal de Pirapora. Formalizamos 
com o Governo Federal o acordo que viabilizará a Modernização do Trecho Ferroviário entre 
Horto e General Carneiro – conjunto de intervenções urbanísticas entre Sabará e Belo Horizonte 
(MG), que beneficiará mais de 250 mil moradores que vivem nos dez bairros da região. 
 
A essas conquistas, somamos ainda ações de melhoria no ciclo, como a redução da pesagem 
dos vagões. Os novos contratos firmados, os treinamentos das lideranças e a ampliação da 
equipe de engenheiros ferroviários, entre diversas outras, são evidências claras de que o Sonho 
FCA está se concretizando.  
 
Somos uma companhia movida a paixão e não temos outro caminho a seguir, senão o do 
crescimento sustentável. Mas esse sonho de crescimento só faz sentido se for compartilhado por 
todos. O apoio, o carinho e a paciência dos familiares foram fundamentais para superarmos os 
desafios de 2009 e, certamente, serão ainda mais importantes para seguirmos firmes em 2010.  
 
 
 
Marcello Spinelli 
Diretor-Presidente da Ferrovia Centro-Atlântica S.A. 
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Capítulo 2 – Gente 
 
O ano de 2009 ficará na história da FCA como o ano que se iniciou uma verdadeira revolução no 
direcionamento dos resultados da empresa. É o marco para as grandes mudanças necessárias para o 
alcance de metas desafiadoras para nossa empresa.  
 
Para fazer este “trem” mover-se com paixão, firme nos trilhos e de maneira sustentável, é necessário que 
as pessoas saibam cada vez mais o que precisa e tem que ser feito e, não menos importante, queiram 
fazer bem feito o que é de suas responsabilidades. É essencial que traduza em atitudes de maneira muito 
efetiva a busca por resultados e o alinhamento aos direcionadores estratégicos da empresa.  
 
A estratégia primordial definida pela direção da empresa e executada pela área de RH culminou com a 
implementação de várias ações, entre elas, o programa de Formação de Líderes cujo objetivo é alavancar 
a formação dos gestores com foco no desenvolvimento das competências de gestão e de liderança.  São 
os líderes que irão influenciar e direcionar as pessoas para o crescimento. Eles dão o tom e imprimem o 
ritmo que deve ser seguido por todos. 
 
Aliado a este programa, foi intensificada a participação nos Ritos e Curvas de Supervisão e Gerência, 
ampliando a percepção do papel e das habilidades de liderança. 
 
O Programa de Desenvolvimento dos Empregados foi executado de acordo com as necessidades 
apontadas, suprindo os principais gaps de competência. Com relação à formação técnica, 
destacamos a unidade móvel de treinamento, equipada com simuladores de ultima geração e alta 
tecnologia, que percorreu a ferrovia, levando conhecimento aos operadores de todas as regionais.  
 
Quanto aos Programas de Fomento e Formação de Mão-de-Obra, destacamos a implementação do 
Programa de Aprendizes, com a contratação de 89 novos alunos em toda a FCA, para suprir vagas 
voltadas para as áreas de operação e manutenção. O objetivo é prover a empresa de pessoas com 
formação específica nas tecnologias próprias da empresa e valorizar as comunidades nas quais a FCA 
está inserida. 
 
O Programa Trainee trouxe para a FCA 21 novos profissionais para suas diversas áreas: Operação, 
Manutenção, Recursos Logísticos, Financeira, Comercial, RH e Marketing. Durante os primeiros 9 meses 
de 2010, os trainees participarão de visitas técnicas nas áreas operacionais e estudos com os parceiros: 
INDG, FDC, PUC-MG e Instituto Ilos. Um grande diferencial do programa é a premiação com bolsa integral 
de especialização na Fundação Dom Cabral para os autores dos 5 melhores projetos apresentados. 
 
Desenvolvemos também o Programa de Engenheiros Ferroviários, que ofereceu, em parceria com a PUC-
MG, um curso com foco em operação, manutenção e gestão ferroviária. Foram 10 semanas de duração, 
em período integral, que culminou na contratação de 26 engenheiros participantes. O objetivo é contribuir 
para aquisição de conhecimentos e habilidades específicas em transportes ferroviários, abrangendo 
conceitos, ferramentas e metodologias de apoio à gestão.  
 
O Programa de Estagiários deu oportunidade a 56 estudantes de diversas instituições de ensino. Além 
disto, a empresa contratou 220 pessoas, para repor turnover normal e atender a necessidade de novos 
postos de trabalho. 
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Capítulo 3 – Desempenho Operacional 
 
Produção 
 
Em 2009, a produção foi de 10,6 bilhões de TKU, 6,2% abaixo da produção de 2008. O volume 
transportado foi de 22,4 milhões de TU, 15,4% menor que 2008. 
 
Ao longo do ano, os segmentos de siderurgia e industrializados enfrentaram uma elevada 
retração, reduzindo também o serviço de transporte realizado pela ferrovia. Do volume confirmado 
no início de 2009, o realizado foi 6,0% menor. 
 
 

Volume Transportado (Milhões de TU) Produção (Milhões de TKU) 
27,4 28,5

26,4

22,4

2006 2007 2008 2009
 

10.832

11.634

11.265

10.616

2006 2007 2008 2009

 
Investimentos 
 
Em 2009, os investimentos da empresa foram de R$ 138,2 milhões. Os recursos foram 
priorizados na aquisição de locomotivas e vagões, em manutenção e modernização de ativos 
operacionais, investimento em segurança e meio ambiente: 

 
• Aquisição de 12 locomotivas e 120 vagões da Vale; 
• Manutenção de trechos não operacionais; 
• Modernização de vagões; 
• Manutenção e melhorias da via permanente, tais como remodelação de trilhos; 
• Instalação de computadores de bordo em locomotivas; 
• Microprocessamento de locomotivas; 
• Segurança, Meio Ambiente e Saúde. 

 
Melhorias 
 
Em 2009, o número de acidentes por milhão de trens-quilômetro passou de 17,68 para 22,80. O 
aumento de 28,9% deveu-se à interferência de terceiros na operação ferroviária, condutores de 
veículos e pedestres que desrespeitaram o Código Nacional de Trânsito e provocaram 
abalroamentos e atropelamentos. 
 
 
Durante todo o ano, foram realizados investimentos para melhorar o nível de segurança das 
operações ferroviárias realizadas pela FCA. As principais ações foram: 



 

- 34 -  

 
• Implantação do computador de bordo (OBC) nas principais rotas; 
• Instalação de detectores de descarrilamento na via; 
• Implantação/melhorias no sistema de apuração de ocorrências; e 
• Implantação do CCE (Centro de Controle de Emergências). 

 
Ocorrências Ferroviárias (Ocorrências / Milhão de Trem-

km) 

60

45

29

20 18 18 22

40

49

58
63

68

28 27
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nº de ocorrências Meta ANTT
 

 
 
Redução de Custos 
 
Os custos operacionais foram de R$ 442,5 milhões, 6,8% menores em relação a 2008. Entretanto, 
as despesas com vendas, gerais e administrativas tiveram um acréscimo relevante, passando de 
R$ 28,2 milhões em 2008 para R$ 40,6 milhões em 2009, sendo o principal impacto decorrente do 
início da cobrança dos serviços prestados pelo Centro de Serviços Compartilhados (CSC), 
envolvendo os processos de Suprimentos, Financeiro, Recursos Humanos, TI e Jurídico. 
 
Em 2009, foram realizadas algumas ações para redução dos custos da companhia: 
 

• Renegociação dos contratos de prestação de serviços; 
• Revisão de processos e atividades da área operacional; 
• Gestão matricial de custos; e 
• Primarização dos processos de manutenção mecânica, permitindo redução da força de trabalho. 

 
 
 
 
 
 
 

Custo Operacional (R$ milhões) Despesas com Vendas, Gerais e 
Administrativas (R$ milhões) 
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511,1

477,8 474,8

442,5

2006 2007 2008 2009

 

37,8

31,5
28,2

40,6

2006 2007 2008 2009
 

 
Pessoal Próprio - QLP Pessoal Próprio + Terceiros - QLPT 

3.414

2.840
3.100 3.146

2006 2007 2008 2009
 

5.744

5.170

4.809 4.830

2006 2007 2008 2009
 

 
Produtividade de Efetivo (TKU / 

QLP) 

1.886

2.250 2.342
2.220

2006 2007 2008 2009
 

 

+ 0,4% 

- 5% 

+ 1,4% 
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Eficiência Energética (Litros / kTKB) 

7,64 7,64

7,45

7,05
6,98 6,97 7,01

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

 
Em 2009, a eficiência energética se manteve praticamente estável, com impacto negativo devido ao 
menor volume de carga de retorno no corredor Centro e Paulista, que fez com que os trens circulassem 
mais tempo vazios.  
 
Por outro lado, algumas ações iniciadas em 2009 trarão ganhos em 2010, como a implantação do 
sistema de computador de bordo e o consequente acompanhamento da condução econômica dos 
maquinistas. 
 
As medidas tomadas nos últimos anos, para reduzir os custos e melhorar a produtividade, permitiram o 
aumento de rentabilidade, levando a FCA a se posicionar mais agressivamente em mercados 
competitivos, garantindo assim condições reais para buscar um maior crescimento em 2010. 
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Capítulo 4 – Desempenho Comercial 
 
A companhia tem, como principal portfólio, o transporte ferroviário de granéis agrícolas e produtos 
industrializados. A localização estratégica da FCA no território nacional faz com que seus serviços 
sejam uma importante opção logística para a economia brasileira. 
 
 

Receita Líquida (R$ 678,6 milhões) Volume Transportado (22,4 milhões 
de t) 

53%

13%

34%

Agricultura Industrializados Outros

35%

28%

37%

Agricultura Industrializados Outros  
 
Além dos granéis agrícolas e produtos industrializados, pela malha da FCA são também 
movimentadas mercadorias diversas como produtos siderúrgicos, calcário e outros insumos da 
indústria metalúrgica, a maioria em regime de direito de passagem e tráfego mútuo, tendo 
pequena representatividade na receita da companhia. 
 
A integração da malha da FCA com a EFVM e os portos de Vitória (ES) representa um grande 
diferencial competitivo. Este diferencial teve papel fundamental no crescimento do transporte do 
setor agrícola no ano de 2009. 
 
Em 2009, a receita líquida caiu 9,5% em função do cenário desfavorável mundial, o que 
ocasionou queda de volume nos principais clientes do segmento de industrializados e insumos da 
indústria metalúrgica. Houve também queda de volume na importação para a indústria de 
fertilizantes. 
 
A forte crise do setor siderúrgico afetou negativamente o transporte de insumos e produtos 
acabados para o setor, com queda de 16,3% em receita líquida e 28,0% em volume transportado. 
 
 
Agricultura 
 
No segmento Agricultura, a FCA obteve em 2009 uma receita de R$ 359,7 milhões, ganho de 
4,3% sobre o resultado do ano anterior. O volume transportado atingiu 8,4 milhões de toneladas, 
ganho de 3,7% em relação a 2008. O preço médio aumentou 2,4%, refletindo a priorização de 
rotas mais rentáveis. 
 
Os principais produtos transportados nesse segmento são: soja, milho, farelo de soja, fertilizantes 
e açúcar. 
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O transporte de soja, milho e farelo somou 4,9 milhões de toneladas, aumento de 6,2% em 
relação a 2008, mesmo com o volume do segundo semestre aquém do esperado. A FCA 
transportou 10,3% das exportações brasileiras de soja, farelo e milho.  
 
O volume movimentado de açúcar a granel cresceu 43,8% em 2009, atingindo 1,3 milhão de 
toneladas. O market share no segmento teve um crescimento de 5,8% em relação a 2008. 
 
No ano de 2009, a importação de fertilizantes teve uma redução de 37,9% devido ao alto estoque 
acumulado no ano de 2008. 
 
Em 2009, as obras de revitalização da linha entre Corinto e Pirapora foram concluídas. Esse 
investimento iniciou a consolidação de um novo corredor de exportação, tendo sido transportados 
226 mil toneladas, representando receita de R$ 6,4 milhões no ano. Este corredor já tem previsão 
de atendimento de novas cargas para o ano de 2010, como a indústria de fertilizantes e a 
indústria do cobre. 
 
 
Industrializados 
 
No segmento de Industrializados, a FCA obteve em 2009 uma receita de R$ 230,7 milhões, com 
volume transportado de 7,7 milhões de toneladas. As perdas de 25,1% na receita e 25,9% no 
volume transportado deveram-se principalmente aos efeitos da crise no transporte de matéria-
prima para clientes do segmento, que impactou negativamente a demanda no ano de 2009. O 
destaque positivo foi no transporte de álcool para o mercado interno, que cresceu 75,2% em 
volume e 43,9% em receita em relação ao ano anterior. 
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Capítulo 5 – Responsabilidade Social 
 
A FCA acredita na prática da responsabilidade social e trabalha visando o bom relacionamento 
com os municípios em que opera. A convivência harmônica, pautada no diálogo social, contribui 
para o bem-estar das comunidades ao longo da ferrovia. 
 
A empresa promove a construção de programas e atividades para fomentar o desenvolvimento 
social e cultural das comunidades, tendo como principal foco a segurança. Dentre os programas 
que a FCA desenvolve, destacam-se o “Cidadania nos Trilhos” e o “Conexão Comunidade”, que 
promovem ações socio-educativas e de fomento cultural com informações e dicas de segurança 
para os cidadãos. 
 
O Alô Ferrovias, outro exemplo do esforço por um diálogo aberto e transparente, é mais um canal 
de comunicação à disposição da comunidade. Ele esclarece dúvidas, recebe denúncias e 
sugestões dos cidadãos. Seu atendimento é 24 horas por dia, através do número 0800 285 7000. 
 
Conexão Comunidade 2009 – Trilhas da Cultura 
 
Em 2009, a FCA, em parceria com a Planeta Cultura e Sustentabilidade, iniciou o módulo Trilhas da 
Cultura inaugurando assim as ações do programa Conexão Comunidade.  
 
Foram promovidas várias apresentações artísticas em pontos de convergência como praças públicas, 
ginásios de escolas municipais e estaduais, entre outros locais, nas seguintes cidades: Passagem de 
Mariana, Mariana, Ouro Preto, Betim, Contagem, Sabará, Várzea da Palma, Lassance, Santa Luzia, 
Itaúna, Divinópolis e Uberaba.  
 
As apresentações tiveram como objetivo levar espetáculos cênico-musicais de qualidade para crianças e 
adultos e transformar cada apresentação em uma grande celebração da alegria, além de levar dicas de 
segurança visando uma convivência mais segura com a ferrovia. O trabalho de arte e acabamento foram 
destaques, além da realização de oficinas nos municípios. 
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A FCA tem a prática de realizar campanhas de sensibilização em todas as regiões onde atua. Ao longo de 
toda sua malha ferroviária são realizadas blitzen educativas, distribuídos panfletos e cartazes com dicas de 
segurança, além da realização de reuniões com a comunidade. 
 
A empresa entende a importância de se manter relações de confiança e sempre busca uma postura ética e 
transparente para alcançar o diálogo sincero e receptivo com toda população. Esperamos, assim, que 
comunidade e empresa sejam parceiras, para juntas construírem uma convivência harmônica, sempre 
priorizando o bem-estar e a segurança de todos. 
 
Meio Ambiente 
 
A FCA é uma empresa consciente e, para que sua operação seja a mais correta possível em 
termos ambientais, faz investimentos contínuos em sua área de atuação. 
 
No ano de 2009, foi aplicado o modelo de gestão para cumprimento da política ambiental da empresa. 
Para isso, a FCA investiu recursos a fim de aprimorar a gestão de resíduos e recursos hídricos, minimizar 
ruídos, cumprir compromissos assumidos com o IBAMA no licenciamento ambiental, investigar os 
potenciais passivos e remediar as áreas já diagnosticadas.  
 
Para aprimorar a gestão de resíduos, a FCA investiu R$ 1,1 milhão na realização de depósitos 
intermediários de resíduos, aquisição de caçambas roll-on roll-off e na aquisição de balanças e destinação 
final adequada dos resíduos. A prática da gestão sistêmica permite minimizar a geração e maximizar a 
reutilização dos resíduos, reduzindo custos e beneficiando o meio ambiente. 
 
Na gestão de recursos hídricos, a FCA implantou fossas sépticas, realizou a segregação de redes pluviais 
e de efluentes nas principais oficinas, instalou diversos hidrômetros para acompanhar o consumo de água, 
adquiriu dosadores de cloro e realizou adequações nos sistemas de tratamento de efluentes.  Temos 
monitoramento dos parâmetros para lançamentos dos efluentes e tratamento dos desvios encontrados. O 
investimento foi de R$ 2,6 milhões.  
  
O processo de licenciamento ambiental conduzido pela FCA considera aspectos e impactos ambientais 
decorrentes da atividade da malha ferroviária e dos pontos de apoio, como postos e oficinas. Contempla o 
detalhamento das tarefas realizadas e seus aspectos ambientais, diagnóstico e análise dos impactos 
ambientais, indicando ações e programas de controle e mitigação a serem instituídos. 
 
Para as obrigações apresentadas nos estudos e planos básicos ambientais protocolados no IBAMA, a FCA 
investiu R$ 3,6 milhões na adequação dos postos e oficinas, sendo R$ 1,4 milhão correspondente aos 
itens exigidos somente nos estudos ambientais.  
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Verificou-se que a FCA evoluiu no atendimento aos requisitos da ISO 14.001. No tratamento das não 
conformidades a FCA investiu R$ 2,2 milhões. Ressalta-se que todas não conformidades são coincidentes 
aos itens realizados pelas exigências nos estudos, inseridos nos processos de licenciamento.   
 
Auditores Independentes 
 
A política de atuação da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria 
externa junto aos nossos auditores independentes se fundamenta nos princípios que preservam a 
independência do auditor independente. Estes princípios consistem, de acordo com princípios 
internacionalmente aceitos, em: (a) o auditor não deve auditar o seu próprio trabalho, (b) o auditor 
não deve exercer funções gerenciais no seu cliente e (c) o auditor não deve promover os 
interesses de seu cliente.  
 
A contratação dos nossos auditores independentes foi aprovada pelo Conselho de Administração, 
sendo que os serviços por eles prestados referem-se exclusivamente à auditoria das 
demonstrações contábeis e revisão limitada das Informações Trimestrais - ITR da Companhia. 
 
 
 
Belo Horizonte, 10 de Fevereiro de 2010. 
 
A Administração 
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8 – ADMINISTRAÇÃO - CONSELHEIROS E DIRETORES  
 
Conselho de Administração 
Marcello Magistrini Spinelli 
Presidente  
 
Elton de Campos Pássaro 
Luiz Gustavo Gouvêa 
Rômulo Lourencini Rovetta 
Adílson Cesar de Paula Alonso do Carmo  
Said Helou Filho  
 
 
Diretoria 
 
Marcello Magistrini Spinelli 
Diretor-Presidente 
 
Marcus Vinícius de Faria Penteado 
Diretor Financeiro 
 
Paulo Fernando Pagliaroni 
Diretor de Recursos Logísticos 
 
Silvana Alcântara de Oliveira 
Diretora de Desenvolvimento de Negócios 
 
Rodrigo Saba Ruggiero 
Diretor Operacional 
 
Fabiano Bodanezi Lorenzi 
Diretor Comercial 
 
 
Fabio Stewson de Souza 
Contador  
CRC-MG 45.913/O-6 
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9 – RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
 
Parecer dos auditores independentes 
 
 
Aos Administradores e Acionistas 
Ferrovia Centro-Atlântica S.A. 

 
 

1 Examinamos os balanços patrimoniais da Ferrovia Centro-Atlântica S.A.(a “Companhia”) e os balanços 
patrimoniais consolidados da Ferrovia Centro-Atlântica S.A. e sua controlada em 31 de dezembro de 2009 
e de 2008 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido (passivo 
a descoberto), dos fluxos de caixa e do valor adicionado da Ferrovia Centro-Atlântica S.A. e as 
correspondentes demonstrações consolidadas do resultado, dos fluxos de caixa e do valor adicionado dos 
exercícios findos nessas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de emitir parecer sobre essas demonstrações financeiras. 
 

2 Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as quais 
requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada apresentação das 
demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto, nossos exames 
compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância 
dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia; (b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 

3 Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Ferrovia Centro-Atlântica S.A. e da Ferrovia 
Centro-Atlântica S.A. e sua controlada em 31 de dezembro de 2009 e de 2008 e os resultados das 
operações, as mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto), os fluxos de caixa e os valores 
adicionados nas operações da Companhia referentes aos exercícios findos nessas datas, bem como os 
resultados consolidados das operações, os fluxos consolidados de caixa e os valores consolidados 
adicionados nas operações desses exercícios, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
Belo Horizonte, 10 de fevereiro de 2010  
 
 
 
PricewaterhouseCoopers     Aníbal Manoel Gonçalves de Oliveira 
Auditores Independentes               Contador CRC 1RJ056588/O “S” MG 
CRC 2SP000160/O-5 “F” MG 
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